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    TRANSFORMANDO A EDUCAÇÃO COM EDUCAÇÃO LITERÁRIA PARA CRIANÇAS PLURAIS




    Educação Literária para Crianças Plurais, de Cintia Barreto e Clarice Campos, é uma leitura essencial para educadores que buscam enriquecer suas práticas com um olhar atento à diversidade e à representatividade nas experiências literárias. A obra fornece uma análise abrangente sobre a necessidade de integrar diferentes perspectivas culturais e sociais na literatura infantil, reforçando como essas narrativas podem influenciar positivamente o desenvolvimento dos estudantes.




    Com esse livro, os educadores poderão aprofundar a compreensão sobre a importância de oferecer bibliodiversidade na literatura e o papel fundamental na formação de leitores críticos e empáticos. O livro encoraja os professores a olhar além das obras convencionais e a incluir títulos que reflitam a riqueza cultural presente na sociedade, promovendo uma educação mais inclusiva e consciente.




    Ao provocar reflexões profundas sobre a escolha de conteúdos, Educação Literária para Crianças Plurais contribui significativamente para a prática docente ao incentivar a criação de ambientes de aprendizagem que valorizem a pluralidade. Esse enfoque ajuda a preparar os estudantes para interagir de maneira positiva e respeitosa em um mundo diverso, promovendo o desenvolvimento de competências socioemocionais.




    A obra não apenas oferece uma perspectiva teórica, mas também serve como farol para a realização de práticas literárias, cada vez mais inovadoras, atentas à atualidade e às transformações pelas quais as crianças e o mundo passaram nos últimos anos. Isso posto, é preciso hoje promover uma educação literária plural que converse com as crianças do século XXI. Com esse livro, as educadoras e escritoras, Cintia Barreto e Clarice Campos, chamam atenção para as mudanças necessárias que precisam começar nas salas de aulas da educação infantil. E já começaram!




    Após a leitura de Educação Literária para Crianças Plurais, os educadores poderão aplicar os conceitos abordados no livro em suas rotinas, enriquecendo a prática docente com ações pautadas na pluralidade. Isso pode ser feito buscando selecionar obras literárias que apresentem protagonismo infantil, com diferentes conceitos de infâncias, de culturas e de histórias, que façam pensar que somos natureza, promovendo conversas com os estudantes para que compartilhem suas próprias vivências, e interajam com diferentes áreas do saber. Além disso, os professores podem transformar a sala de aula em um ambiente acolhedor, repleto de materiais que celebrem a diversidade, e estimular a participação familiar por meio de atividades e leituras coletivas. Essas práticas não só reforçam a aprendizagem, mas também preparam os estudantes para viverem de forma empática e respeitosa em uma sociedade plural.




    Educação Literária para Crianças Plurais não é apenas um livro sobre a importância da literatura infantil na sociedade contemporânea; é um convite para reimaginar o futuro da educação brasileira. É um aviso urgente e necessário de que, por meio das histórias que escolhemos compartilhar, temos o poder de pensar e contribuir para a formação de uma geração mais empática, plural e preparada para os desafios de um mundo em constante evolução. Para os educadores comprometidos com a construção de uma sociedade mais justa e equânime, esta obra não é apenas uma leitura recomendada – é um aporte teórico indispensável na jornada para uma educação verdadeiramente transformadora.




    Boa leitura e boa jornada nesta fascinante aventura de transformar vidas por meio da educação literária para crianças plurais.




    Fernanda Emediato




    atua na literatura infantil desde 1996. Graduada em Comunicação Social, é editora da Troia e criadora do selo infantil Troinha. Autora premiada, seus livros A Menina sem Cor e O Morcego sem Asas foram aprovados pelo PNLD — Programa Nacional do Livro Didático do MEC e selecionados por secretarias de educação municipais. Em 2023, publicou mais de 30 obras para crianças. Fernanda realiza visitas a escolas, compartilhando sua paixão pela literatura.
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    Este livro é um convite à reflexão profunda sobre os diversos aspectos que permeiam a educação infantil no Brasil, onde as diferenças culturais, étnico-raciais e sociais se destacam de maneira marcante. Escrito por Cintia Barreto e Clarice Campos, a obra aborda temas essenciais para educadores, pais e todos os envolvidos na formação das novas gerações, oferecendo uma análise rica e multifacetada sobre as infâncias, a educação literária e a inclusão das novas tecnologias no ambiente escolar.




    Cintia Barreto, com sua vasta experiência como escritora e professora, nos conduz por capítulos que discutem as variadas concepções de infância. Em “Infância: Infâncias”, ela enfatiza a importância de reconhecer e valorizar a pluralidade das experiências infantis. No capítulo “Educação Literária”, explora o poder transformador da literatura na formação das crianças em contextos diversos.
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    Clarice Campos complementa essa discussão com foco nas questões étnico-raciais. Em “Relações Étnico-Raciais, Representatividade e Repertório Cultural”, aborda como a representatividade nas narrativas infantis é crucial para construir identidades saudáveis. No capítulo “Literatura infantil negra e afro-brasileira”, discute a inserção da literatura afro-brasileira no currículo escolar como estratégia contra o racismo. Além disso, em “Tecnologias e Cultura Digital na Escola”, analisa o impacto das novas tecnologias na educação.




    O livro culmina com uma reflexão de Cintia sobre “Ecoliteratura e Contemporaneidade”, tratando do papel das narrativas sobre sustentabilidade na formação da consciência ecológica infantil. As autoras enriquecem esta obra com vozes únicas: Cintia escreve com sensibilidade acolhedora, enquanto Clarice oferece uma perspectiva crítica que desafia o leitor.




    Assim, este livro se apresenta como leitura indispensável para aqueles que desejam compreender e contribuir ativamente para uma geração mais consciente e respeitosa frente às complexidades do mundo contemporâneo. Esperamos que ele inspire reflexões profundas e promova discussões valiosas sobre os caminhos da educação infantil atual. Convidamos você, caro leitor, a embarcar nesta jornada conosco — explorando cada capítulo com curiosidade e sensibilidade. Que estas páginas sirvam como guia provocativo em busca de uma educação inclusiva, reflexiva e transformadora.
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    Refletir sobre a educação literária para crianças plurais exige considerar as mudanças no conceito de infância ao longo dos anos. Atualmente, envolve uma compreensão mais ampla, que nos leva a pluralizar o conceito. Precisamos pensar, agora, em “infâncias”. Isso porque esse não é um processo natural, mas cultural e histórico. As crianças da geração Z, nascidas entre 2000 e 2010, são superconectadas; em contraste, aquelas nascidas após a pandemia passaram por situações que impactaram o desenvolvimento de habilidades motoras, cognitivas e emocionais. Para compreendermos melhor as mudanças pelas quais as crianças vêm passando, vamos recorrer a alguns conceitos de infância em várias áreas.




    No campo social, encontra-se Philippe Ariès, que, em seu livro História social da infância e da família (1981), aponta que a iconografia religiosa muito contribuiu para a idealização da figura da criança e da infância. Isso porque, por volta do século XIII, algumas crianças assumem representações, na pintura, pueris e sagradas, próximas às do sentimento moderno. Como consequência disso, surgem as figuras de anjos, da Nossa Senhora menina e do Menino Jesus. Depois de muito difundidas as imagens infantis sagradas, outros santos foram representados na infância, como São João e São Tiago. Com certeza, essas man­ifestações iconográficas, propagadas, reforçaram e aceleraram a sentimentalização ao redor da figura da criança.
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    © Sandro Botticelli, Virgem com o Menino e São João Batista Criança. Fonte: Wikimedia Commons.




    A partir dessas representações, coexistem sentimentos dialéticos a respeito da criança. Para muitos, a criança é insignificante e, como muitas morrem muito cedo, há um movimento de banalização dessas mortes e de negligência em relação a essa figura vulnerável, muitas vezes vista como menos digna de cuidados intensivos. Para outros, as crianças são sagradas. Nesse sentido, o desejo de registrar, em retratos, as crianças que chegam à fase adulta, assim como aquelas que morrem cedo, é latente. Estas ganham o direito de ser lembradas por meio de pinturas.




    A percepção da infância passa por uma transformação, a partir do século XVII. Deixando de ser vista como um ‘adulto em miniatura’ tratado com negligência, a criança começa a ser valorizada como um ser digno de amor e felicidade no seio familiar. Esse ideal de felicidade, que ganha força durante o Século das Luzes, é destacado por Elisabeth Badinter, que aponta como as relações familiares passaram a ser fundadas no amor e na busca pela felicidade coletiva:




    A felicidade não é mais apenas uma questão individual. É a dois que se espera, em primeiro lugar, realizá-la, enquanto se aguarda a possibilidade de vivê-la com a coletividade. Para que as relações entre o casal e os filhos sejam felizes, é preciso, descobre-se no século XVIII, que sejam fundadas no amor. (BADINTER, 1985, p. 175)




    De acordo com esse pensamento, encontra-se Casimiro de Abreu. O poeta eterniza a infância feliz em seus versos: “Oh! Que saudades que tenho/ Da aurora da minha vida,/ Da minha infância querida/ Que os anos não trazem mais!” (ABREU, 1955, p. 93). Esse sentimento de tempo idílico fica registrado no imaginário coletivo, e há ainda quem pense a infância como um tempo de felicidade irrecuperável. Por isso, infância é um tempo de recordação, um tempo “feliz” guardado na memória.




    É certo que a visão paradisíaca da infância não é privilégio dos românticos, mas também dos modernistas e, de fato, persiste em tempos pós-modernos. Carlos Drummond de Andrade também idealiza a infância. Basta recordar os últimos versos de seu poema intitulado “Infância” para observar tal ideia: “E eu não sabia que minha história/ era mais bonita que a de Robinson Crusoé” (ANDRADE, 1978, p. 121-122). Essa manifestação da infância é compreendida como um período bem-aventurado.




    Com efeito, a ideia de que a infância é um período feliz é reforçada por Chevalier & Gheerbrant em seu Dicionário de símbolos. Nele, pode-se ver a seguinte afirmação:




    Infância é símbolo de inocência: é o estado anterior ao pecado e, portanto, o estado edênico, simbolizado em diversas tradições pelo retorno ao estado embrionário, em cuja proximidade está a infância. Infância é símbolo de simplicidade natural, de espontaneidade... (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2003, p. 302, grifos dos autores)




    Ainda são eles que ratificam a assunção da criança ao estado mais puro. Buscando na tradição católica e na psicologia argumentos para defender a ideia de que a criança significa pureza, mostram as possíveis inferências acerca dessa imagem:




    Na tradição cristã, os anjos são muitas vezes representados como crianças, em sinal de inocência e de pureza. Na evolução psicológica do homem, atitudes pueris ou infantis — que em nada se confundem com as do símbolo criança — assinalam períodos de regressão; ao inverso, a imagem da criança pode indicar uma vitória sobre a complexidade e a ansiedade, e a conquista da paz interior e da autoconfiança. (CHEVALIER & GHEERBRANT, 2003, p. 302)




    Para entender mais sobre essa fase da vida, vale recorrer à etimologia da própria palavra infância na qual in = é prefixo que indica negação e fante = particípio presente do verbo latino fari, que significa falar, dizer (CUNHA, 1997, p. 435). O infante é, dessa forma, “aquele que não fala”.




    A infância é, assim, idealizada por muitos e, ao mesmo tempo que se mostra como um momento feliz, carrega vestígios de sua etimologia. Durante muitos séculos, a criança teve voz ativa nas decisões da família e em relação a si mesma. Nessa fase, o sujeito-criança foi induzido, ou mesmo obrigado, a seguir as regras estabelecidas pelos adultos. Como um ser em formação, cabe à criança seguir os ensinamentos da família. No entanto, não se pode mais ignorar que a criança quer ter uma vida feliz. A ideia de felicidade é imposta a todos desde seus primeiros anos de existência.




    Nesse contexto, a criança busca um ideal de vida, de comportamento, de família e de seus membros: mãe, pai, irmãos, tios, avós etc. Tudo o que a criança quer é estar inserida em um ambiente que corresponda a esse ideal de infância criado culturalmente. A ideia de que a infância deve ser um período em que a felicidade está sempre presente é um mito. Isso não é o que, de fato, ocorre muitas vezes na vida real e até na ficção. Para ilustrar, pode-se recorrer a alguns contos infantis como “A Rainha da neve” (1844) ou “O Patinho feio” (1843) do dinamarquês Hans Christian Andersen. Em ambas as histórias, encontram-se personagens em confronto com forças antagônicas, com o medo, a solidão, a angústia e a rejeição.
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    © Vilhelm Pedersen, O Patinho Feio. Fonte: Wikimedia Commons.




    Conforme Walter Benjamin, “a criança mistura-se de maneira muito mais íntima do que o adulto. É atingida pelos acontecimentos e pelas palavras trocadas de maneira indizível, e quando a criança se levanta está inteiramente envolta pela neve que soprava da leitura”. (2002, p. 105). Desse modo, a criança se deixa envolver pela leitura de forma que pode ser influenciada por ela e pode assumir uma postura similar à da personagem que lhe chama a atenção.




    Segundo Nelly Novaes Coelho, a literatura feita para crianças é “o meio ideal não só para auxiliá-las a desenvolver suas potencialidades naturais, como também auxiliá-las nas várias etapas de amadurecimento que medeiam entre a infância e a idade adulta” (2000, p. 43, grifo da autora). Por esse prisma, entende-se que o livro destinado à criança serve como meio de desenvolvimento psicológico e emocional, interferindo, assim, na formação futura de sua identidade. Isso reforça a ideia de que as histórias infantis fazem parte do imaginário da criança. Nesse período, ela é apresentada ao mundo e, no contato com a ficção, pode ler a realidade circundante. Desse modo, no período de amadurecimento, as histórias infantis, sobretudo os contos de fadas, são elementos decisivos na formação da criança em relação à identificação de sua imagem e do mundo que a cerca. A partir de uma linguagem simbólica, é possível à criança compreender alguns valores relativos ao convívio social e à conduta humana. Segundo Naomí Paz: “Recoberto com seus fabulosos trajes simbólicos e com suas esquemáticas simplificações morfológicas, o conto de fadas nos mostra as linhas básicas do destino humano, a evolução pela qual todos os seres devem passar.” (PAZ, 1989, p. 18).
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